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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Comunicação: Meios e Mídias no Contexto da Pós-Verdade” reúne não 
apenas as possibilidades que o campo da Comunicação enseja, mas também os desafios 
que se erigem na/da sociedade contemporânea, marcada pelo crescente processo de 
midiatização e conflitos simbólicos presentes nas redes sociais, numa época em que a 
pós-verdade assume lugar de destaque. A pós-verdade constitui-se como um neologismo 
cada vez mais usado na compreensão de fenômenos relacionados à percepção de mundo 
e às novas circularidades de informações/opiniões. Em 2016, o Dicionário Oxford elegeu 
o termo pós-verdade, ou post-truth, como a palavra do ano em língua inglesa. Segundo 
o dicionário, a expressão indica que a opinião pessoal ou pública é mais suscetível às 
emoções e crenças preestabelecidas do que aos fatos objetivos. Os textos apresentados 
nesta coletânea foram produzidos por pesquisadores brasileiros, chilenos, colombianos 
e espanhóis em resposta às demandas da comunidade científica. Trata-se de uma obra 
transdisciplinar que versa sobre comunicação, jornalismo ético, democracia, produção 
radiofônica, clusters, educação ambiental, cultura, consumo, políticas da vida, controle 
social, comercial, estratégias de marca, direito a comunicação, liberdade de imprensa, 
packaging, posicionamento de marca, práticas de consumo noticioso, métodos qualitativos, 
política feminista nas redes sociais, street papers, educação inclusiva, cidadania, 
comunicação ambiental, ressignificação, fake news, semiótica e teoria dos atos de fala. 

A ideia da coletânea é simples: propor análises e fomentar discussões sobre 
a comunicação a partir de diferentes pontos de vista: político, educacional, filosófico e 
literário. Como toda obra coletiva, também esta precisa ser lida tendo-se em consideração a 
diversidade e a riqueza específica de cada contribuição.Por fim, sabemos o quão importante 
é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora, 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que estes pesquisadores 
exponham e divulguem seus resultados. 

Prof. Dr. Edwaldo Costa 
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RESUMO: Os street papers surgem 
com o objetivo de possibilitar que uma 
população em vunerabilidade social 
consiga alguma remuneração que garanta 
a sua subsistência através da venda 
de exemplares publicados por veículos 
dessa natureza. Ordena-se um sentido 
de cidadania dos vendedores, os quais se 
inserem em um projeto de inclusão social 
e cultural. É o caso da revista Ocas” que 
circula nas cidades de São Paulo e do 
Rio de Janeiro. Mediante uma pesquisa 
qualitativa, compreense-se a relação com 
o seu público leitor e qual a extensão da 
identificação com a causa, com a publicação 
e com os próprios vendedores da revista, 
os maiores beneficiados da ação descrita. 
PALAVRAS-CHAVE: Street papers, 
comunicação comunitária, público leitor, 

revista Ocas”.

THE OCAS” STREET PAPER IN THE 
EVALUATION OF ITS READERS

ABSTRACT: Street papers appear with the 
objective of enabling a population in social 
vulnerability to obtain some remuneration 
that guarantees their subsistence through 
the sale of copies published by vehicles of 
this nature. A sense of citizenship is ordered 
by the salespeople, who are part of a social 
and cultural inclusion project. This is the 
case of Oca”s magazine that circulates in 
the cities of São Paulo and Rio de Janeiro. 
Through a qualitative research, understand 
the relationship with your reading public and 
the extent of identification with the cause, 
with the publication and with the magazine’s 
own sellers, the greatest beneficiaries of 
the action described.
KEYWORDS: Street papers, community 
communication, readership, Ocas” 
magazine.

Este artigo dá continuidade a outras 
publicações desenvolvidas pelos pesquisadores. 
Inicialmente, a abordagem identitária dos street 
papers foi considerada pelo reconhecimento 
e discussão do jornalismo alternativo, o qual 
se destina a geração de uma renda para os 
cidadãos em situação de vulnerabilidade social, 
além da criação de valores relacionados com 
a autoestima e cidadania dessas pessoas. Em 
seguida pesquisou-se a participação efetiva dos 
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vendedores de street paper na construção do veículo, tendo suas vozes expressas nas 
páginas da publicação. Ganhou visibilidade os registros de suas histórias, assim como 
formuladores de pautas – em parceria com os profissionais de imprensa voluntários  –, 
fazendo deles participes de uma maneira mais efetiva do produto editorial que oferecem 
nas ruas. Nessa etapa seguiu-se as formulações elaboradas por Neumann, nas quais 
aponta que o veículo “somente será alternativo a partir do momento em que for feito ‘com’ 
a comunidade, em função de um projeto de transformação da comunidade e da sociedade 
como um todo” (NEUMANN, 1991, p. 42).

TEMA CENTRAL
Concluídas essas duas primeiras fases, os autores visibilizam dados relevantes 

a respeito da revista com relação à sua história e ao cumprimento de seu papel social, 
como um elemento pungente da chamada comunicação comunitária, que, no entender de 
Peruzzo (2009, p. 58) “referem às lutas de segmentos subalternos por sua emancipação, 
mesmo havendo algumas características próprias em cada um dos processos”. Com este 
enfoque o projeto desenvolvido pela Ocas – Organização Civil de Ação Social, apresenta 
um grande potencial para ser explorado, diante das suas propostas de articular soluções 
críticas de sobrevivência.

OBJETIVOS
Compreende-se que os dados exigem uma análise dos seguintes itens: a) qual a 

relação entre os seus leitores e a revista; b) qual a visão deles em relação ao produto 
oferecido; c) quais motivos levam à adquiri-lo; d) a revista tem se constituído também como 
um instrumento de conscientização política e social? Dessa forma configura-se um material 
empírico que pode ser explorado como um problema de pesquisa na medida que se originam 
valores e representações expressivas da viabilidade do street paper como instrumento de 
atuação social e de ordenação cultural de sujeitos inseridos na contextualização da revista 
Ocas”.

CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO: OS STREET PAPERS E A REVISTA OCAS” 
Historicamente o surgimento dos street papers ocorre no final do século XX, 

momento no qual se empreende discussões sobre o que são instrumentos midiáticos e 
sua ligação direta com a cidadania e com o meio comunitário. As publicações aparecem 
com duplo objetivo: serem veículos de representação de grupos populares e de sua própria 
mobilização, além de constituírem também como instrumento de reinserção econômica de 
pessoas em situação de exclusão social. Do ponto de vista jornalístico, essa proposta pode 
receber várias denominações, tais como alternativa, dialógica, horizontal, participativa, 
participatória e radical (PERUZZO, 2009). Aqui devemos deixar claro uma visibilidade no 
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emprego de denominações também diferenciadas para caracterizar essa 
vertente comunicacional, mas no fundo convergem para algo em comum que 
é o sentido de resistência às condições desfavoráveis à igualdade social e, 
simultaneamente, a interferência política para modificar essa mesma realidade 
que promovem. (PERUZZO, 2015, p. 14)

Não obstante a dimensão econômica do street paper, importantíssimo no resgate do 
cidadão que vive em condições extremamente precárias, sua situação de vunerabilidade 
social destaca-se o espaço político relativo à conscientização e denuncia das contradições 
sociais, da miséria e marginalização cultural que se configura nos espaços sociais culturais.

Os street papers tiveram sua primeira publicação com o nova-iorquino Street News, 
em 1989. Apesar do sucesso inicial – não teve vida longa. Após o lançamento estadunidense, 
a modalidade editorial ganhou um maior espaço na Europa nos anos 90 do século passado, 
sobretudo na Inglaterra, Escócia e País de Gales, seguindo depois para outros países do 
continente. Deve-se registrar, entre as várias publicações existentes, o The Big Issue, que 
surgiu em 1991, na Inglaterra. Há também o argentino Hecho en Buenos Aires, publicado 
desde junho de 2000, e os brasileiros Boca de Rua, jornal criado em Porto Alegre no ano de 
2000, e a revista Ocas”, lançada em São Paulo e Rio de Janeiro, em 2002 (SEIDENBERG 
et alli, 2013, p. 21), publicação que é o nosso objeto de estudo.

A consolidação desses vários street papers europeus possibilitou que, em 1994, 
surgisse a rede Internacional Network of Street Papers (INSP), com sede em Glasgow, 
na Escócia. A INSP ganhou muita importância, pois atuou sendo grande difusora mundial 
da ideia e da prática dos street papers, assessorando e subsidiando intelectualmente 
a formação de novas publicações de rua. Também é necessário destacar que a INSP 
contribuiu para a consolidação conceitual do que são os jornais e as revistas independentes 
vendidos nas ruas de inúmeras cidades do mundo inteiro. 

O projeto brasileiro de publicação do street paper Ocas” aconteceu pela ação e 
desejo de Luciano Rocco que, depois de ter morado na Inglaterra e conhecido o The Big 
Issue, ficou motivado a criar algo semelhante no Brasil. Depois de algumas tentativas 
frustradas, criou-se a OCAS – Organização Civil de Ação Social, instituição responsável 
pela edição da revista Ocas” que, em 2002, saiu às praças de São Paulo e do Rio de 
Janeiro. A entidade é considerada de interesse público, não tendo vinculação político-
partidária, não visando lucro ou interesse comercial, além de não depender de grupos de 
comunicação (SEIDENBERG, 2013). 

A preparação dos vendedores se dá, inicialmente, com um treinamento que 
os habilita a irem para a rua e oferecer a revista ao público em locais considerados 
estratégicos para a venda. Os participantes recebem 10 (dez) exemplares gratuitamente 
para iniciarem o trabalho e, a partir daí, passam a ter – o que poderíamos chamar de 
capital inicial, para comprarem novos exemplares e assim efetivamente trabalharem com a 
revista. Paralelamente recebem atendimento psicológico, além de participarem de oficinas 
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de escrita de outras atividades de integração e resgate de cidadania.
A revista Ocas” é uma publicação eminentemente de conteúdo cultural, priorizando 

pontos da diversidade cultural que demonstram um certo distanciamento com a chamada 
indústria cultural, foco voltado às representações dos valores comprometidos com uma 
conscientização dos conflitos e desigualdades sociais, possibilitando uma construção 
original e atraente das produções textuais. Entre suas várias seções destaca-se a “Cabeça 
sem teto”, coluna que trabalha a dualidade da expressão, tanto como possibilidade de 
expansão da criatividade, como espaço destinado aos cidadãos em situação de rua e 
que participam do projeto. Presente desde a criação da revista, a “Cabeça sem teto” tem 
dado espaço para poemas, crônicas, ilustrações e, principalmente, relatos de vida dos 
assistidos/vendedores, muitas vezes com textos próprios ou produzidos pela mediação de 
profissionais do jornalismo.

Os vendedores da revista desenvolvem espaços de atuação e de familiaridade 
em pontos culturais da cidade de São Paulo. Destacam-se: Museu de Arte de São Paulo, 
Espaço Itaú de Cinema, Cine Belas Artes, Pinacoteca de São Paulo e mesmo no campus 
da Universidade de São Paulo, especificamente no pátio da Escola de Comunicações e 
Artes.

A atuação dos vendedores diante de um público a ser atraído é regida por um Código 
de Conduta, publicado na folha de rosto em todos os números da revista. É pedido que os 
leitores da revista verifiquem se o mesmo está sendo seguido pelo vendedor do exemplar 
que eles adquiriram. Nele há algumas regras como, por exemplo, não usar “linguagem 
racista, sexista, ou ofensiva com público em geral”, além disso o vendedor não pode se 
apresentar “bêbado ou sob influência de drogas ilícitas”. Acrescente-se que o vendedor 
está proibido de:

oferecer outros produtos ou serviços que não ESTEJAM CLARAMENTE 
VINCULADOS À OCAS enquanto identificado como integrante deste projeto. 
Solicitamos que tal ocorrência seja comunicada à OCAS. Os vendedores 
identificados com o equipamento da organização (crachá, colete, camiseta 
etc.) são orientados a vender exclusivamente a revista e/ou produtos 
diretamente relacionados ao projeto. (Revista Ocas”)

ENFOQUE E METODOLOGIA DE ABORDAGEM
A pesquisa mencionada tem como o aspecto de transformação social e denuncia 

como propõe Merkin (2001), em sua formulação, dizendo que:

la experiencia de un laboratorio de cambio social, entendiendo al cambio 
social como un concepto holístico, integral y que abarca no sólo la decisión 
de ofrecer una alternativa de ingreso económico a personas que están en 
situación de calle, marginalizados o sin trabajo sino la reflexión y la acción 
directa sobre un compendio de situaciones a las que estas personas están 
sometidas por un sistema que confina a un número cada vez mayor de 
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personas a la situación de exclusión o a punto de estarlo. (MERKIN, 2001). 

Entende-se que se torna central a conscientização ou mesmo denuncia daqueles 
que estão vivendo nas ruas e em situação de vunerabilidade social. Segundo Merkin (2001), 
é necessário “también abrir un espacio de debate en la sociedad sobre temas vinculados a 
la exclusión, a la inclusión, a modelos de pensamiento y acción”. Assim sendo, procuramos 
saber como se dá a sua atuação do ponto de vista com o seu leitor – principal fonte de 
sustentação do projeto, não só do ponto de vista financeiro, como também de ação social. 

A investigação científica considerou os fenômenos sociais segundo uma metodologia 
que elaborou uma corrente de conhecimento em oposição ao positivismo. Conforme Minayo 
& Sanches (1993) foram as reflexões weberianas sobre a compreensão do significado da 
ação humana com o seu dimensionamento subjetivo que impulsionou uma visão analítica 
distante de uma lógica fundamentada no caráter comparativo e exterior dos sujeitos. 
Afirma-se a pesquisa qualitativa no campo da subjetividade e do simbolismo (ib p. 244). 
Ainda segundo Minayo & Sanches:

A abordagem qualitativa realiza uma aproximação fundamental e de 
intimidade entre sujeito e objeto, uma vez que ambos são da mesma natureza: 
ela se volve com empatia aos motivos, às intenções, aos projetos dos atores, a 
partir dos quais as ações, as estruturas e as relações tornam-se significativas. 
(p. 244).

Torna-se relevante entender as situações dialéticas que se retratam nos significados 
vividos por grupos humanos em situação de risco. Observa-se uma dinâmica de valores que 
reproduz as representações contraditórias situadas entre a periferia, a margem e o universo 
de revalorização, o dilema “sair das ruas”. Ganha vulto o caráter de representatividade com 
que as condições de existência projetam as identidades. Dessa forma o campo da pesquisa 
segue pela imersão nos significados compartilhados que retratam a vida social com uma 
singularidade própria.

As análises dos depoimentos dos leitores de Ocas” retratam um material qualitativo 
com conteúdos expressivos das vidas humanas, que se integram subjetivamente na 
experiência cultural.

PRINCIPAIS RESULTADOS 
O levantamento dos entrevistados foi feito utilizando a página que a revista dispõe 

na rede social Facebook, na qual divulga suas edições, além de outras ações relacionadas 
e de interesse da publicação. Previamente entramos em contato com aquelas pessoas 
que se identificavam como apoiadores da revista, tendo se manifestado na página da rede 
social, seja com comentários, dando opinião a respeito de algum assunto lá publicado 
ou simplesmente curtindo as ações descritas na página. Registre-se que muitos dos que 
foram consultados sobre se participariam da pesquisa declinaram alegando que não se 
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consideravam leitores de Ocas”. Sua relação com a revista – que diziam conhecer de leituras 
esporádicas – estava muito mais ligada a página do Facebook, realizando comentários, 
compartilhando ou simplesmente dando likes. Assim a pesquisa foi efetivamente realizada 
com quem é admitidamente seu leitor ou leitora.

Feito esse primeiro levantamento, fizemos o recorte que resultou nos entrevistados 
que se dispuseram a participar efetivamente da pesquisa. Foi levado em conta uma 
dimensão ética na coleta de dados pela manutenção do anonimato dos participantes, 
previamente notificados dessa condição. O caráter aleatório da coleta pode ordenar um 
conjunto de dados que foram marcados por uma ordem alfabética. No caso pode-se contar 
com um conjunto de opiniões quantificadas entre cinco informantes considerados de a A 
até E. 

O universo dos pesquisados apresentou as seguintes características: homens 
e mulheres, todos possuem nível superior, estão na faixa etária que vai dos 26 aos 41 
anos de idade e profissionalmente atuam no jornalismo, na produção de vídeo e como 
educadores. O grupo, em média, adquire dois exemplares da revista Ocas” por ano. 
Também constatamos que nunca compram do mesmo vendedor, apesar deles atuarem 
nos mesmos lugares de venda. 

O público descriminado não apresenta vínculos com os locais de venda. Demonstra-
se uma expressão de informalidade no investimento cultural já que os consumidores 
demonstram-se com um visível descomprometimento no domínio da revista (compra, 
leitura).

No desenvolvimento da pesquisa formulamos algumas questões que visavam 
constatar qual o nível de engajamento do leitor da revista no que se referia ao sentido de 
denúncia e conscientização dos leitores a respeito da população que vive em vunerabilidade 
social.

Indagou-se sobre a responsabilidade estatal como única responsável pela população 
em situação de rua ou em vunerabilidade. O pensamento de todos foi unanime em negar a 
responsabilidade estatal de forma exclusiva, sendo que o entrevistado “B” complementou 
passando a creditar que:

a iniciativa privada tem responsabilidade social e deve, mais do que se 
envolver na discussão de políticas públicas estatais, dedicar uma parte 
de seus recursos para aplicação em ações sociais que gerem melhores 
condições de vida para pessoas em situação vulnerável. (comunicação 
pessoal).

Ainda sobre essa questão o entrevistado “C” apontou que o estado deveria, na 
verdade, complementar essas ações; já o entrevistado “E” sugeriu que todos devem ser 
responsáveis na solução desse problema.

Ao continuarmos no aprofundamento desse item, perguntamos se a existência 
de projetos como esse desenvolvido pelo street paper Ocas” tem o papel de substituir 
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ou complementar a ação estatal nesse setor. Os pesquisados retrataram que a ação da 
revista é complementar, sendo que o estado deveria dar respostas mais eficientes diante 
das demandas críticas. Um dos pesquisados valoriza a atuação da publicação na geração 
de recursos para a população assistida, permitindo que “os vendedores exerçam uma 
atividade bem vista aos olhos da maior parte da população, o que tem a força de resgatar o 
sentimento de dignidade e independência”, dando a eles a perspectiva de um futuro melhor.

O público pesquisado manifestou-se a respeito do sentido do papel central da 
revista, situado como suporte econômico ou como instrumento de conscientização dessa 
situação. Os pesquisados foram unânimes em considerar que tanto o papel econômico 
como o político têm a mesma importancia. Mas a devolução da dignidade de se trabalhar e 
a busca de uma “independência” desse cidadão é o mais válido, pois “as alternativas não 
são excludentes e ambas são importantes, mas creio que o suporte econômico seja mais 
importante para as pessoas que estão em situação de rua”, sintetizou o pesquisado “B”. 

Dando-se sequência aos itens abordados visibiliza-se o compromisso que cerca a 
atitude de comprar a revista. Estaria o comprador demonstrando ter benemerência diante 
do vendedor em sua imagem de exclusão, ou, a aquisição seria uma postura política 
expressiva de um compartilhamento e inclusão.

Os entrevistados demonstraram em suas respostas que há uma tendência em ajudar 
os vendedores de Ocas”, muito mais do que ser o ato da compra uma atitude política. Isso 
fica demonstrado no depoimento do pesquisado “A” quando diz que “no primeiro momento 
eu compro para ajudar o vendedor financeiramente e depois penso como forma de valorizar 
e dignificar seu trabalho”. Essa opinião é corroborada pelo entrevistado “D” que disse “estar 
ajudando o vendedor e indiretamente a causa, talvez 70% a 30%”; assim como o “E” afirmou 
que a compra da revista “é para ajudar o vendedor e também para legitimar a causa”. Já o 
entrevistado “B” apresentou um certo equilíbrio na sua resposta, apontando que quando o 
faz é “pelos dois motivos descritos”, pois acredita “que ajudar o vendedor é fundamental, 
mas tão ou mais importante é contribuir para que a revista se mantenha ativa e continue 
gerando renda para os vendedores. Na verdade, uma ação alimenta a outra.”

Quando perguntados se consideravam Ocas” um instrumento de conscientização 
e denúncia da vivência da população em situação de rua, os pesquisados optaram por 
considerarem muito mais o seu papel de conscientizar do que de denunciar. O pesquisado 
“D” disse que “poderia ser mais direta essa mensagem”, pois “o povo de São Paulo precisa 
desse punch”, ou seja, referindo que os leitores paulistanos necessitam despertar para ver 
a situação na qual vive a população em situação de vunerabilidade. Já o pesquisado “B” 
não considera a revista como instrumento de denúncia, pois não sente “essa intenção no 
conteúdo editorial da revista”, considerando que “ela é editorialmente leve.” 

Também foi perguntado aos entrevistados se estavam satisfeitos com o conteúdo 
oferecido pela revista e se tinham alguma sugestão a fazer. Registramos que o grupo 
de pesquisados se mostraram satisfeitos, sendo que o entrevistado “B” complementou 
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afirmando que “apesar de tratar de temas em tese pesados, o conteúdo editorial é leve. A 
pegada cultural da revista é muito boa”. 

Sobre as sugestões à revista não houve nenhuma manifestação consistente, ficando 
circunscritos a incentivos para a continuidade do projeto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A continuidade e influência do movimento social e político em torno da organização, 

publicação e mobilização dos vendedores com relação aos street papers ganha ano a ano 
uma vitória. São desafios que se colocam tanto no âmbito das organizações e publicações 
como também de ganhar consistência com a rotina de ser vendedor, enfrentar o “mercado”, 
criar cenários próprios de venda.

Não se trata de vencer uma rotina de venda, de vencer no meio capitalista. Esta 
seria uma meia verdade na qual é preciso entender o universo de trocas que se expande 
pelos vários níveis da inserção cultural.

Entende-se que os clientes, leitores da revista Ocas” vêm surgindo como um novo 
despertar no consumo da revista, da causa humana, social e do engajamento político. 
Ordena-se uma nova dimensão engajada na contextualização simbólica regada por 
sentidos de troca e de compartilhamentos.

Sabendo-se da presença de um público consumidor engajado com uma cultura 
erudita é possível visualizar o campo de expansão e de autoafirmação identitária do 
movimento Ocas”. Abrem-se caminhos de fortalecimento de uma demanda que escoa 
pelas áreas educativas e do conhecimento. Neste caso, o vendedor em sua situação de 
carência social e econômica, transita em um mundo que se torna o seu mundo vivido 
como uma história própria. Uma história que se projeta em uma cultura cuja recriação será 
sempre surpreendente e mobilizadora.
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